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INTRODUÇÃO
A obesidade infantil é consequência de interações complexas entre fatores genéticos, ambientais, sociais, comportamentais e culturais. A
implementação de ações educativas envolvendo alimentos, componentes nutricionais e padrões de consumo alimentar contribuem para a prevenção
dessa grave doença que atualmente demonstra uma tendência crescente em adultos e está associada a sérios riscos à saúde. Nesse contexto, inclui-se
o questionamento sobre a saúde da comunidade onde a escola está inserida. Assim, o Decreto nº 6.286 de 05 de dezembro de 2007 estabeleceu o
marco legal para o Programa Saúde na Escola (PSE) que, por meio da Portaria nº 1.861 de 04 de setembro de 2008, regulamentou a responsabilidade
orçamentária do Ministério da Saúde com os municípios para a adesão ao PSE.

METODOLOGIA 
Realizou-se um estudo descritivo, prospectivo de corte transversal no município de Colatina no qual foram adquiridos os resultados do PSE no que tange
a saúde das crianças e dos adolescentes..

OBJETIVOS

Trata-se de uma situação é muito preocupante, tendo em vista que, na atualidade, os hábitos alimentares e práticas corporais exercem grande influência
sobre a saúde, o crescimento e o desenvolvimento dos indivíduos e graves implicações para os esses podem ser evidenciadas, como a obesidade e as
doenças crônicas não transmissíveis que são, por sua vez, responsáveis por grande causa de patologias cardiovasculares, cânceres, diabetes mellitus e
óbitos, em especial, entre os países com baixo desenvolvimento.

CONCLUSÃO

Avaliar a frequência das ações prioritárias voltadas para a prevenção e o combate à obesidade dentro do PSE por meio da ação nº 02 - segurança
alimentar e nutricional e ação nº 06 - práticas corporais.

AÇÕES DO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA NO COMBATE À OBESIDADE NO 
MUNICÍPIO DE COLATINA - ES

Figura 1 - Ações pactuadas e realizadas em escolas públicas do Município de Colatina-ES, de acordo com as ações prioritárias definidas no Programa Saúde Escolar
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RESULTADOS 

Das 60 escolas pesquisadas, 60% realizaram ações de segurança alimentar e nutricional e 20% realizaram ações de práticas corporais. Observou-se,
assim, baixa introdução das ações de segurança alimentar e nutricional e práticas corporais no âmbito escolar.


